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O que Deus disse em profecia há milhares de anos está rapidamente se tornando
história em nossos dias, à medida que entramos nos capítulos finais de "Sua História"
de nossa redenção.

Os acontecimentos chocantes que estão ocorrendo no mundo deveriam nos levar a
chorar e orar, pois sabemos que a situação vai piorar nos próximos dias.

Mas elas também devem nos dar esperança, ao sabermos que o que estamos
vendo hoje no cenário mundial é a convergência daquelas profecias bíblicas finais
que trarão o fim desta era e o retorno de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.

https://ref.ly/Ezek%2039.21-29;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Rev%2022.1-21;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Matt%2024.33-36;nkjv?t=biblia


Sete verdades bíblicas são essenciais para a nossa compreensão da profecia
bíblica e, portanto, nos darão o alicerce necessário para permanecermos fiéis à
nossa fé — de agora até a eternidade!

1. A sequência de eventos no final do período
A Batalha do Salmo 83

A Batalha de Isaías 17

O Arrebatamento da Igreja
A Batalha de Ezequiel 38-39

Começa a 70ª semana de Daniel
A Grande Tribulação

A Segunda Vinda de Jesus

O Milênio
Eternidade

2.  O Destino Eterno das Três Divisões da Humanidade
A criação começou apenas com os gentios.

Deus chamou Abraão para gerar os hebreus, que eram chamados de judeus.
Na cruz, Deus criou a Igreja a partir dos gentios e dos judeus — os cristãos.

Os gentios que se converteram ao judaísmo antes da cruz compartilham do destino
eterno dos judeus.
Os gentios que receberam a Cristo durante a Era da Igreja serão arrebatados e
viverão na Nova Jerusalém.

Os gentios que forem salvos após o arrebatamento serão os Santos da Tribulação,
e aqueles que sobreviverem repovoarão a Terra durante o Milênio. Os judeus que

https://ref.ly/Ps%2083;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Isa%2017;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Ezek%2038-39;nkjv?t=biblia


morreram crendo no Messias, mas antes de Jesus ser crucificado, foram levados
com Cristo para o céu em Sua ressurreição e receberão corpos ressurretos em Sua
Segunda Vinda.

Judeus que nascem de novo durante a Era da Igreja participam do destino eterno
da Igreja.
Os judeus que forem salvos após o arrebatamento serão preservados por Deus e
viverão em Israel durante o Milênio.

Judeus ou gentios que não praticarem nenhuma das ações acima mencionadas
durante suas vidas comparecerão perante o Grande Trono Branco para o
Julgamento.

3.  O Propósito da Grande Tribulação
Destruir as nações entre as quais estavam os judeus.
Disciplinar os judeus por sua incredulidade e prepará-los para

Uma vez que os cristãos foram purificados de seus pecados pelo sangue de Jesus
Cristo, eles não estarão envolvidos na Grande Tribulação.
Os primeiros 3 anos e meio são o início de “Jacob”.

Os últimos 3 anos e meio foram "Os Grandes".

No meio da Tribulação, o Anticristo estará no templo e exigirá ser adorado como
Deus.
Os eventos de Apocalipse 13-17 se desenrolam.

4.  O Propósito do Arrebatamento da Igreja
Para proteger da ira de Deus aqueles que aceitaram Cristo como seu Salvador.

Após os eventos de Apocalipse 3 , a Igreja não é mencionada novamente
até Apocalipse 21:2 .
Em Apocalipse 4 , João viu uma porta aberta para o céu e ouviu a ordem: "Suba
para cá" – ele viu os resgatados, redimidos e arrebatados.

Somente Paulo menciona isso, por causa de seu estudo da profecia de Isaías
26:19-21 .

5. As condições que envolvem a segunda vinda de Jesus Cristo
Precedido por um aumento da atividade natural e sobrenatural.
Precedido por um aumento do ódio contra judeus e cristãos.

Precedido pela pregação do evangelho ao redor do mundo.
O Anticristo profanará o Templo e exigirá ser adorado.

https://ref.ly/Rev%2013-17;nkjv?t=biblia
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https://ref.ly/Isa%2026.19-21;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Isa%2026.19-21;nkjv?t=biblia


Os eventos de Apocalipse 13-17 se desenrolam ao longo de 42 meses.

Os exércitos das nações do mundo se reunirão no vale de Megido para atacar a
cidade de Jerusalém e destruir os judeus.
As forças naturais que Deus estabeleceu para dar calendário e ordem aos sistemas
do mundo serão destruídas — o sol, a lua, as estrelas, etc.

Os habitantes da Terra verão o “sinal do Filho do Homem” – a Glória Shechinah – e
então Jesus Cristo aparecerá, retornará à Terra e executará Seu julgamento sobre
aqueles que não O receberam como seu Salvador.
Há indícios de que esse evento ocorrerá na “Festa das Trombetas”, e como o sol e
a lua estarão escurecidos, ninguém poderá saber a hora!

6.   O Propósito do Milênio
Estes serão os últimos 1000 anos dos 7000 anos da era do homem, desde o
primeiro Adão até o segundo.

Jesus será o Rei dos Reis e Senhor dos Senhores de todo o mundo, e o Seu trono
estará em Jerusalém.
A Terra será restaurada à condição do Jardim do Éden; a expectativa de vida do
homem continuará a aumentar e a produtividade se tornará uma alegria em vez de
uma obrigação.

As crianças nascerão com a natureza pecaminosa e terão que escolher receber
Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor.

No final do Milênio, Satanás terá reunido milhões que se juntarão a ele em uma
revolta final contra Jesus, mas Deus enviará fogo do céu para destruí-los a todos, e
Satanás será lançado no lago de fogo para sempre.
Embora os crentes venham à Terra em missão, nossa morada será na Nova
Jerusalém — um cubo — com 2.253 quilômetros de altura, largura e profundidade,
que paira sobre a Terra, mas nunca está ligado a ela.

Não há templo algum, pois o Cordeiro de Deus está lá.
Não há luz, pois a glória de Deus a ilumina.

Sua glória se reflete em nós como luz natural para as nações.

Nossos corpos serão glorificados e serão eternos.

https://ref.ly/Rev%2013-17;nkjv?t=biblia


7. O verdadeiro significado da vida eterna
Todos viverão para sempre; a única questão é onde.
Existem apenas duas possibilidades:

Felicidade eterna na presença de Deus

Vergonha eterna na ausência de Deus.

Embora Deus seja paciente — não querendo que ninguém pereça —, Ele também
nos ama o suficiente para nos dar essa escolha.


